
Trabalho	apresentado	no	25º	CBCENF

Título: CONSCIENTIZAR	PARA	SALVAR:	DIÁLOGO	SOBRE	DOAÇÃO	DE	ÓRGÃOS	E	TECIDOS
Relatoria: Illa	Lohane	Cardozo	Cavalcante

Autores:

Ana	Luísa	Silva	de	Araújo	
Fábia	Hemanoelle	Lira	Dantas	
Fernanda	Alves	da	Silva	Ribeiro	
Clara	Caroline	dos	Santos	Silva	
João	Henrique	Bulcão	de	Medeiros	

Modalidade: Comunicação	coordenada
Área: Formação,	Educação	e	Gestão	em	Enfermagem
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

INTRODUÇÃO:	A	doação	de	órgãos	é	a	remoção	de	órgãos	ou	tecidos	de	uma	pessoa	viva	ou	falecida	para	alguém
que	precise	de	transplante	e	aguarda	em	uma	lista	de	espera.	Existem	cerca	de	50	mil	pessoas	na	fila	de	espera	por
1	órgão,	neste	cenário,	observa-se	a	importância	desse	ato.	OBJETIVO:	Demonstrar	a	experiência	diante	de	diversos
cenários	populares,	afim	de	promover	a	disseminação	de	informações	verídicas,	a	quebra	de	tabus	e	fazer	com	que	a
conscientização	 forme	 possíveis	 doadores.	 METODOLOGIA:	 Relato	 de	 experiência	 obtido	 pela	 participação	 em	 um
projeto	 de	 extensão	 sobre	 doação	 de	 órgãos,	 realizado	 no	 interior	 do	Rio	Grande	do	Norte,	 no	município	 de	Caicó,
foram	efetivadas	intervenções,	todas	embasadas	na	comunicação,	com	diferentes	públicos	alvo,	afim	de	fomentar	a
discussão	a	 respeito	da	 temática	na	sociedade.	RESULTADOS:	Observou-se	que	a	partir	das	 intervenções	 realizadas
em	diferentes	cenários	como:	Universidade	particular,	em	programa	de	rádio	e	TV	e	em	um	serviço	de	saúde,	que	até
mesmo	 profissionais	 da	 área	 apresentavam	 pouco	 ou	 nenhum	 domínio	 sobre	 o	 assunto,	 sendo	 assim,	 destacou	 a
importância	 do	 estímulo	 ao	 debate	 nos	 ambientes	 de	 saúde,	 assim	 como	 junto	 à	 população,	 notou-se	 tamanha
desinformação	 e/ou	 informações	 inverídicas,	 entretanto,	 também	 mostraram-se	 bastante	 interessados	 em	 buscar
maior	 entendimento	 sobre	 a	 doação	 de	 órgãos.	 CONCLUSÃO:	 Portanto,	 diante	 da	 experiência,	 reitera-se	 que	 a
educação	 em	 saúde	 é	 essencial	 para	 o	 processo	 de	 formação	 da	 sociedade	 para	 aumentar	 o	 conhecimento	 da
comunidade,	qualificar	os	profissionais	e	estimular	as	boas	práticas	de	saúde.


